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rova que deputado subavaliava investimentos para continuar a ter subvenções 
oru, aun 

BRASÍLIA — Os integrantes 
da CPI da máfia do Orçamento 
saíram do depoimento do depu-
tado Fábio Raunheitti convenci-
dos de que ele cometeu, preme-
ditadamente, crime de sonega-
ção fiscal para continuar a rece-
ber recursos de subvenções so-
ciais através da Sociedade de 
Ensino Superior de Nova Iguaçu 
(Sesni). 

Uma documentação recebida 
pela deputada Jandira Feghalli 
(PCdoB-RJ) indica que Raunheit-
ti subavaliava em 50% os inves-
timentos da Sesni, no balanço 
publicado no Diário Oficial do 
Rio. Enquanto o Diário Oficial 
mostra como investimentos ape-
nas Cr$ 648 milhões, em 1991, o 
livro-caixa da entidade aponta o 
dobro: Cr$ 1,2 bilhão. 

— Esses documentos compro-
vam que a Sesni fazia essa suba-
valiação para continuar receben-
do subvenções sociais. Sem dúvi-
da foi a parte mais importante 
do depoimento — afirmou o rela-
tor da CPI, deputado Roberto 
Magalhães (PFL-PE). 
. O livro-caixa da Sesni e o ba-
lanço geral publicado no Diário 
Oficial apontam que a diferença 
de 50% se mantém em 1992 e 
1993. No item faturas a receber 

- do ano de 1992, por exemplo, de-
sapareceram Cr$ 1 bilhão entre 
valores inscritos no livro-caixa e 
a publicação do mesmo balanço 
no Diário Oficial do Rio de Ja-
neiro. No Diário aparecem Cr$ 
4,2 bilhões. No balanço que está 
registrado no livro-caixa, esse 
mesmo item sobe para Cr$ 5,8 
bilhões. 

Jandira apresentou ainda ou-
- tros documentos que, segundo o 

deputado Roberto Magalhães, te-
' rão que ser explicados detalha-

damente. São depósitos bancá-
' rios feitos pela Sesni para a So-
ciedade Protetora da Infância e 
Maternidade de Mesquita. No to-
tal, foram Cr$ 17 milhões, depo-
sitados na conta da entidade no 
Banco Real pelo colégio do depu-
tado Fábio Raunheitti. 

Raunheitti náo souheexplicar 
os US$ 3,5 milhões de créditos 
que a subcomissão de bancos en-
controu em quatro instituições 
financeiras nas quais ele man-
tém conta. Segundo integrantes 
da CPI, está caracterizado que a 
renda declarada em seu imposto 
é incompatível tanto com a mo-

, vímentação financeira quanto 
com o patrimônio que ele apre-
sentou à Receita Federal nos 
anos de 1989 e 1990. Já em 1991, a 
subcomissão de patrimônio en-

-controu mais uma irregularida-
de de Raunheitti: os imóveis fo-
ram transferidos para duas em-
presas — Eimil e Fazendas Reu-
nidas Ita em Nova Iguaçu — por 
US$ 1 milhão, preço menor do 
que o valor real dos seus imó-
veis. 

— Ele tem imóveis capazes de 
fazer inveja a qualquer grande 
imobiliária do país — afirmou 
um dos integrantes da CPI. 

Na declaração de renda de 
1990, Raunheitti listou 84 imó-
veis. São 10 apartamentos, 20 lo-
tes, 31 casas, sete terrenos, cinco 
prédios, quatro fazendas, duas 
metades de prédios, uma área 
rural, um sala, uma loja, melo 
condomínio. Além dos imóveis, 
aparecem em sua relação de 
bens cinco linhas telefônicas e 
cinco automóveis. A renda de-
elarada por Raunheitti nos últi-
trios quatro anos também não 
justifica a compra desses imó-
veis. 


